
Por entender que não há
condições de retorno ao tra-
balho presencial, conforme
determinado pelo Tribunal
Regional Eleitoral da Bahia
(TRE-BA), no início de agos-
to, e principalmente diante
à pandemia do coronavírus,
o servidores do órgão eleito-
ral decidiram entrar em gre-
ve sanitária e não retomar os
postos no Tribunal, em toda
a Bahia, em defesa da vida.

A decisão foi tomada em
assembleia realizada na úl-
tima sexta-feira. De acordo
com Fred Barboza, diretor do
Sindicato dos Trabalhadores
do Poder Judiciário Federal
na Bahia (Sindijufe-BA), no
entender dos servidores, não
há condições do retorno ao
trabalho presencial como
determinado pelo órgão, di-
ante à pandemia do corona-
vírus.

“A portaria do TRE é in-
discriminada na seleção das
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O
objetivo de recuperar casa-
rões em estado de degrada-
ção. A medida também visa
proporcionar, ao mesmo
tempo, revitalização e novo
aspecto à localidade na re-
gião do Centro Histórico de
Salvador.

O programa terá três fa-
ses, sendo que a primeira
delas abrange a área que vai
da Igreja do Corpo Santo (es-
quina com a Praça Cairu)
até o Plano Inclinado Gon-
çalves. A segunda fase vai
do Plano Inclinado Gonçal-
ves até a Associação Co-
mercial da Bahia, Por fim, a
terceira compreende a re-
gião do Plano Inclinado Pi-
lar, próximo à Praça Mare-
chal Deodoro.

Inicialmente, o programa
está focado na primeira fase.
À frente da iniciativa, a Fun-
dação Mário Leal Ferreira
(FMLF) já identificou 17 imó-
veis desocupados ou subu-
tilizados (com apenas o tér-
reo sendo utilizado), com
potencial construtivo para
200 apartamentos.

bairro do Comér-
cio é alvo de um
importante progra-
ma de moradias,
desenvolvido pela
Prefeitura, com o

Casarões do Comércio
serão recuperados por
programa de moradias

REURBANIZAÇÃO
Serão construídos apartamento (R$130 mil) para servidores públicos municipais

Servidores do TRE-BA entram em greve
atividades que precisam re-
almente serem realizadas
presencialmente. O TRE fe-
cha os olhos à realidade da
pandemia, colocando para
circular nos prédios da Jus-
tiça Eleitoral quem precisa
e quem não precisa. Por
isso, votamos pela greve
sanitária. Não estamos nos
recusando a fazer o traba-
lho, que aliás continuamos
a fazer, mas priorizando a
defesa da vida dos servido-
res e dos seus coabitantes”,
afirmou o dirigente.

Apesar da greve, a reco-
mendação é a de que todos
os trabalhadores optem por
exercer as tarefas remota-
mente, caso seja possível,
de modo a proteger àqueles
que, excepcionalmente em
função do calendário eleito-
ral, precisem exercer alguma
tarefa em que a presença
seja imprescindível, reduzin-
do assim, o número de pes-
soas nos locais de trabalho.
Além disso, entre outros,
buscar pelos meios adequa-

A vacinação em massa
evita atualmente ao menos
4 mortes por minuto no mun-
do e gera uma economia
equivalente a R$ 250 milhões
por dia, segundo estimativas
da Organização Mundial da
Saúde (OMS) e de um gru-
po de 21 pesquisadores, res-
pectivamente.

Os cálculos envolvem
doenças como difteria, sa-
rampo, coqueluche, poliomi-
elite, rotavírus, pneumonia,
diarreia, rubéola e tétano. A
maioria delas foi controlada
ou eliminada no Brasil após
campanhas de vacinação,
mas pode voltar rapidamen-
te se o patamar de pessoas
vacinadas cair, como ocorreu
com o sarampo.

Sem infecções no Bra-
sil desde 1989, a poliomieli-
te ainda ronda pelo mundo.
O continente africano, por
exemplo, só foi declarado li-
vre da doença em agosto de
2020. Sem erradicação, a
doença pode voltar a infectar
até 200 mil crianças por ano,
afirma a Opas, braço da
OMS para América Latina e
Caribe. Vacinas evitam de 2
(o que daria uma média de 4
por minuto) a 3 milhões de
mortes anualmente, e pode-
riam salvar mais 1,5 milhão
de vidas se sua aplicação

Vacinas evitam 4 mortes por
minuto e poupam R$ 250 midos que a administração do

tribunal atue de forma razoá-
vel na exigência do retorno
ao trabalho presencial.

GARANTIA
Em comunicado, o Tri-

bunal Regional Eleitoral da
Bahia (TRE-BA) informou
que o retorno as atividades
presenciais será gradual e
por etapas, com a primeira
delas ocorrendo nesta terça-
feira. Nela, o atendimento ao
público permanecerá, priori-
tariamente, à distância, atra-
vés de telefone e e-mail. “A
retomada ao serviço ocorre-
rá com o quantitativo míni-
mo necessário para o funci-
onamento de cada unidade
do TRE-BA e os servidores
cumprirão jornada de 6 ho-
ras, preferencialmente, em
turno matutino”, explicou a
assessoria de comunicação
da Corte.

O órgão eleitoral expli-
cou ainda que o atendimen-
to presencial será somente
para casos indispensáveis e

não serão atendidas pesso-
as com sintomas sugestivos
de doença respiratória. Além
disso, os cartórios eleito-
rais, a Central de Atendimen-
to ao Público, os postos da
Justiça Eleitoral nos SACs
e as demais unidades de
atendimento ao público de-
verão controlar a quantidade
de pessoas que acessam
as salas e distribuir senhas,
caso seja necessário.

“Havendo qualquer caso
suspeito ou confirmado de
covid-19, a situação deverá
ser imediatamente comuni-
cada ao Serviço de Saúde
do TRE-BA que possui um
Protocolo Clínico de Mane-
jo da covid-19 e está prepa-
rado para orientar as pesso-
as com suspeita ou confir-
mação da doença”, informou
a assessoria de comunica-
ção do Tribunal, ressaltan-
do que a segunda e terceira
fases da retomada das ativi-
dades presenciais está pre-
vista para ocorrer nos dias 5
de outubro e 3 de novembro.

fosse ampliada, afirma a
OMS. Mas para a Universi-
dade de Oxford, no Reino
Unido, essa estimativa pode
ser considerada cautelosa.
A ver pelo exemplo da varío-
la, que matou 300 milhões
de pessoas no século 20,
até ser erradicada do mun-
do em 1977.

"É impossível saber exa-
tamente quantas pessoas
morreriam hoje de varíola
caso os cientistas não tives-
sem desenvolvido uma vaci-
na. Estimativas razoáveis
apontam cerca de 5 milhões
de vidas por ano, o que sig-
nifica que, de 1980 a 2018,
foram salvas entre 150 mi-
lhões e 200 milhões de vi-
das." Ou seja, quase 5 mi-
lhões de mortes evitadas por
ano. Ainda segundo a Uni-
versidade de Oxford, o nú-
mero de crianças mortas
por doenças para as quais
existem vacinas caiu de 5,5
milhões em 1990 para 1,8
milhão em 2017. Ainda as-
sim, a OMS estima que
quase 20 milhões de crian-
ças correm riscos de con-
trair essas doenças por fal-
ta de imunização.

Não há cálculos
atualizados do tipo para o
Brasil, mas há algumas ten-
tativas pontuais.

Cada apartamento deve-
rá custar, em média, R$130
mil e será dirigido a servido-
res públicos municipais. O
órgão já constatou a aplica-
bilidade do programa por
meio de um estudo de viabi-
lidade econômica e financei-
ra. A ideia é que a Prefeitura
entre com um subsídio para
a desapropriação dos imó-
veis e que haja um financia-
mento a ser pago pelo servi-
dor, por meio de desconto em
folha.

“Todo o programa de
habitação da Prefeitura es-
tará incluído em um Fundo
Imobiliário. Acreditamos que
até novembro estaremos
com esse fundo registrado
na Comissão de Valores
Mobiliários (CVM)”, conta a
presidente da FMLF, Tânia
Scofield.

Levantamento – A FMLF
fez um estudo detalhado,
envolvendo o levantamento
do histórico dos casarões,
da situação fundiária, dos
proprietários e do valor da dí-
vida desses proprietários
com o município e com a
Superintendência do Patri-
mônio da União (SPU). Além
disso, uma pesquisa ouviu os
servidores municipais sobre
o interesse em morar no lo-

cal e a ideia foi bem aceita.
Os próximos passos

agora, segundo Tânia, serão
efetivar a desapropriação dos
imóveis e elaborar os pro-
cessos executivos. Algumas
ações foram suspensas por
causa da pandemia do novo
coronavírus, mas a gestora
garante que o programa terá
continuidade, pois o fundo
imobiliário ficará implantado
e registrado na CVM.

“Estamos com algumas
obras e intervenções urba-
nísticas, com a recuperação
de espaços públicos de rua
no Centro Histórico, como
parte das ações do progra-
ma Salvador 360. O sítio
estava bastante degradado
e a degradação leva a um
despovoamento e migração
das pessoas para outras re-
giões da cidade. Então, re-
cuperar o Comércio com to-
das essas intervenções, em
termos urbanísticos, é extre-
mamente importante, por-
que nós temos ali um patri-
mônio histórico valiosíssimo
que traz a arquitetura e o
urbanismo colonial portugu-
ês”, opina.

OCUPAÇÃO
Vários aspectos foram

pensados para que o bairro

A disseminação do
novo coronavírus no país
fez com que os motoristas
de taxi tivessem um
desafio duplo: precisar
tanto se proteger da
doença ao ter contato com
diferentes pessoas, quanto
se virar economicamente
com uma queda abrupta da
demanda de passageiros.
De acordo com o presiden-
te da Associação dos
Taxistas de Salvador,
Denis Paim, mais de 33
trabalhadores já morreram
pela doença na capital
baiana.

Para Denis Paim, além
do grande número de
taxistas mortos pelo novo
coronavírus tem, ainda, o
alto índice de infectados,
chegando a mais de 336
motoristas doentes neste
período de pandemia.
“Com isso, muitos taxistas
estão preocupados em
continuar trabalhando, mas
precisam atuar para

33 taxistas já morreram vítimas do Covid
sobreviver”, lembrou o
presidente.

Segundo ele, outro
problema grave enfrentado
pela categoria é a redução
de clientes, já que com o
isolamento social, o
número de pessoas na rua
diminuiu. “As corridas
caíram mais de 80%. A
queda foi muito grande.
Fora que alguns taxistas
estão doentes, outros, por
orientação médica, estão
em casa”, disse, Denis
que lembra, também, que
no início da pandemia,
chegou a ter 78 compa-
nheiros hospitalizados.

Dessa forma, o repre-
sentante dos motoristas,
revelou que a alta
rotatividade de desconheci-
dos em seus carros faz
com que essa categoria,
considerada como essen-
cial, seja uma das mais
expostas ao vírus. “Para
continuar trabalhando com
segurança, definimos
regras: não pega mais que
dois passageiros por
viagem, que devem sempre

andar no banco de trás, e
só rodar de janelas aber-
tas”.

Vale lembrar que após
o término de cada viagem,
o carro é higienizado.
“Maçaneta, cinto de
segurança e bancos com
uma garrafa de álcool que
todos carregam no carro”
garantiu.

O motorista Frederico
Matheus, que dirige taxi a
9 anos, disse que guarda
algumas máscaras para
oferecer, caso pegue
algum passageiro resfria-
do, o que ainda não acon-
teceu. “Por duas vezes
entraram passageiros sem
máscara, mas, eu ofereci
logo uma das que levo
comigo para emergências.
Neste caso, os passagei-
ros disseram que era
primeira vez e que tinham
esquecido de pegar suas
máscaras quando saíram
de casa”, relatou.

O motorista contou que
no mês de maio, esteve
cara a cara com o
coronavírus e acabou

passando 15 dias fora do
trabalho. “Foi uma indispo-
sição muito grande. Uma
dor no corpo e um cansaço
que nunca havia sentido.
Ficar dez minutos em pé
era extremamente exausti-
vo. Muita dor de cabeça e
muita dor nas costas”,
lembrou.

Frederico não precisou
ficar internado, mas viu a
mulher e a filha de 2 anos
também contraírem o vírus.
O motorista não sabe dizer
quando e por quem foi
contaminado, até pelo fato
de transportar, em média,
cerca de 200 passageiros
por semana. Mesmo já
tendo sido vítima, ele
mantém uma prevenção.

“Como estudo nenhum
é conclusivo a respeito de
um novo contágio, continuo
tomando todos os cuida-
dos. Não entro com a
mesma roupa em casa.
Não desejo nem para o
meu inimigo. Tem pessoas
para quem eu falo e que
não acredita”, disse o
condutor.

tenha uma nova dinâmica e
seja ocupado. O térreo dos
casarões, por exemplo, se-
rão destinados ao comércio.
Com isso, haverá unidades
mistas para manter ativida-
des como padaria, farmácia,
mercadinho e armazém. A
medida preserva também o
comércio já existente.

Outra ação planejada, e
já concretizada, foi a migra-
ção de 80% das pastas da
administração municipal
para o bairro. Os servidores
que forem selecionados para
o programa de moradias da
região vão residir próximo ao
local de trabalho e poderão
fazer o trajeto a pé. “Essa
proximidade traz outra qua-
lidade de vida, evita o des-
gaste e estresse com lon-
gas viagens e congestiona-

mentos. O servidor pode, in-
clusive, almoçar em casa”,
diz Tânia.

Ao final da terceira fase
do programa, 117 imóveis
serão reformados no Comér-
cio, dando origem a 808
apartamentos para ocupa-
ção. As estruturas que se-
rão recuperadas pela Prefei-
tura correspondem àquelas
que ficam na rua de trás do
Comércio, mais deterioradas
por terem sido as primeiras
edificações erguidas.

Outras ações – Outros
casarões antigos do bairro já
passam por requalificação,
como o dos Azulejos Azuis,
que tinha risco de desaba-
mento, além do prédio que
dará espaço ao Arquivo Pú-
blico Municipal.

Recentemente, a admi-

nistração municipal assinou
ordem de serviço para im-
plantação no Comércio do
Doca 1, polo de economia
criativa, com o objetivo esti-
mular o setor. Também en-
tra na lista a requalificação
da Gamboa de Baixo e do
Solar do Unhão, valorizan-
do o cais dessas duas co-
munidades próximas, situ-
adas à margem da Avenida
Lafayete Coutinho (Contor-
no).

Vale lembrar que o Co-
mércio já foi contemplado
com obras estruturantes
nesta gestão, a exemplo da
requalificação da Rua Mi-
guel Calmon, das praças
Cairu, da Inglaterra e Mare-
chal Deodoro, bem como
com a implantação do Hub
Salvador.
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